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IMPORTANTES INVESTIGAÇÕES
A le x a n d r e  CEIITTO

Segundo publica uma revista parisiense, dois anos an­
tes da guerra, na Universidade de Filosofia da capitai fran­
cesa, fizeram-se importantes investigações entre 253 estudan­
tes adiantados de literatura, para classificar as obras: Via­
gens e Expedições, Ltistória, Literatura e Geografia, pelas 
quais eles sentiam maior tendência.

Depois de longo inquérito, chegou-se a este importan­
tíssimo resultado:

Viagens e Expedições . . . 8 6
História . . . . . . 7 1
Literatura , . . . . . 6 8
Geografia . . . . . . 2 8

Entrevistada a maioria dos que colocaram na liderança 
Viagens e Expedições, afirmou a mesma que um passeio é 
sempre o êxito de uma grandiosa colheita, principalmente 
quando a percepção é senhora absoluta na descoberta dos 
fatos.

Notoriamente, este resultado leva á conclusão de que 
as viagen são os élos que entrelaçam os princípios funda­
mentais da presente organização social, cujos elementos co­
lhidos aqui, alí, constiuem quasi que um único padrão inter­
nacional entre as nações mais civilizadas do globo.

Como se depreende, em todas as culturas do universo, 
encontram-se traços culturais «importados» e outros pro­
priamente criados no seio do grupo. Havendo mesmo casos 
especiais manifestados em diversos grupos, situados *--m pon­
tos extremamente oposto na terra, não sabendo ao qual de­
le cabe a supremacia do «invento».

Os selvagens da Nova Guiné, por exemplo, residem em 
casas identicamente construídas ás molocas dos índios ama 
zonenses.

Mas, seja lá como fôr, somos de parecer dos 86 estu­
dantes da Universidade de Filisofia de Paris, colocando em 
primeiro lugar Viagens e Expedições.

E quem desejar conhecer uma obra prima neste parti­
cular, leia «As Grandes Expedições Scientíficas no século 
XX, de Charles E. Key.

A  Gasolina Substituída 

pela Eletricidade

0 grande jornal “Diá­
rio de Liverpool” fornece 
amplas noticias a respei 
to de importantes expe- 
riências levadas a efeito 
por técnicos ingleses que 
conseguiram utilizar-se 
da eletricidade em subs 
tituição á gasolina. Pare­
ce que a realidade des­
se feito revolucionará o 
mundo, visto que a grande 
dificuldade e escasses de

combustíveis serão sana­
das imedin lamente. 0 al­
cance da formidável des­
coberta é uma vitória da 
ciência britânica que, a- 
pezar das contingências 
da guerra, marcha em 
sentido verdadeiro de 
contribuição ao progres 
so humano. O resultado 
das primeiras experiên­
cias, diz 0 aludido jornal, 
foi coroado de pleno ê- 
xito, fazendo crêr que 
em breve, uma frota de 
aviões elétricos sobre­
voará os territórios ini-

Café e Quóta de S acrifíc io
Colaboração expres sa do DEPARTAMENTO DE ECONOMIA 
E FINANÇAS DA RÁDIO COSMOS. —  Por Fernando Barros.

SÃO PAULO -  Muito 
embora o Govêrno não 
tenha fixado oficialmente 
a quóta de sacrifício pa­
ra os próximos embar­
ques, tudo nos leva a 
crêr que a mesma será 
de 35%.

Há, entretanto, quem 
admita a possibilidade 
dessa quóta não ser co­
brada em espécie para o 
Estado de São Paulo, e 
sim, era dinheiro, á razão 
de 115$ por saca.

Nesta hipótese teriaraos 
provavelmente, uma me­
lhora nos preços dos ca 
fés finos e médios no (n 
terior, em virtude do se­
guinte: toinando-se por 
base 100 sacas, teriamos 
35%, ou sejam 35 sacas 
a pagar ao D. N. C , na 
base de 115$, - 4:025$ di 
vididos por 100 sacas, o 
direito de embarque fica­
ria era 40$250,

Valendo aproximada­
mente, 134$ os cafés mé­

dios no Interior, e soman 
dü-se esse preço ao direi­
to de embarque, teriamos 
0 conhecimento de séries 
de mercado a 175$250, 
com mais aproximada­
mente 20$ de despesas 
para Santos teriamos . . . 
195$250. Esses cafés va­
lem hoje em Santos mais 
ou menos 40$ por 10 qui­
los, ou sejam, 240$ por 
saco. Existe, portanto, u’a 
margem para juros e lu­
cros de 44$750 por saca.

Si 0 Departamento Na 
cional do café aplicar o 
numerário referente aos 
37% dos cafés paulistas 
que os embarcadores i- 
rão pagar 115$ por saca, 
na retirada de igual quan­
tidade de cafés inferio­
res e mais baratos dos 
outros Estados, creio que 
não terá se afastado do 
seu objetivo, que é o de 
retirar do mercado os ca­
fés de qualidade inferior.
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\ S a n t i n o  C éa r a m
CiRURGIÀO DENTISTA

JRATATAMENTO RÁFIDO E MODERNO
C O N SÜ LTÓ ^ íO : anexo à res id ên cia  dn s r . Lu 'z  B ira l

migos, como autêntica 
demonstração do triunfo 
da ciência e da civiliza­
ção sobre a barbarie. As 
indústrias, os veículos, os 
navios e tudo que neces­
sitava dos óleos combus­
tíveis, poderá usar a ele­
tricidade. Não somente a 
Grã Bretanha beneficiará

a sensacional descoberta 
e sim á humanidade in­
teira que dela se utiliza­
rá com incalculáveis pro­
veitos. E’ o genio inglês 
que a despeito dos gol­
pes que sofre, obsequeia 
a civilização cora as ful- 
gurâncias do seu poder!

D r. AT.FAXO DFA.MANTO
DAS UNIVERSIDADES DE BOLONHA (ITÁLIA) E DO RIO DE JANEIRO 

K  A  I  O  S  X  ----  MEDICINA -  CIRURGIA -  DOENÇAS DOS OLHOS

Consultas e exames radio scópicos gratuitos aos indigentes todas 
ás terça-feiras, das 9 às 11 e das 15 às 17 horas.

rv  IV ç  ó  I  » no Largo fronteiriço a Delegacia de Polícia
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AINDA OS CONTADORES AUTOMÁTICOS

P r a t ic a in e n te  is e n ta s  d e  in s ta la r  o s  m e d id o r e s  a s  
G ra n d es  D istilar ia s^  c o n s id e r a d a s  com o ta l  a s  q n e  

p ro d u zirem  m a is  d e  3 0 .0 0 0  li t r o s  d iá r io s

O premetente problema 
dos contadores automá­
ticos nas fábricas de ab 
cool e aguardente, está 
parcialmente resolvido. 
Antes de entrar em de­
talhes aqui transcreve­
mos na íntegra o resol­
vido pelo sr. Ministro da 
Fazenda:--

Circular n.o 27 de 3 de 
Julho de 1942

«0 Ministro do Estado 
dos Negócios da Fazen­
da declara aos srs. che­
fes e demais funcionários 
das repartições subordi­
nadas a este Ministério, 
para seu conhecimento e 
devidos fins que, na con­
formidade do resolvido 
no processo 52 232, do 
corrente ano, são consi­
deradas grandes distila- 
rias, para efeito do arti­
go 2.0 do decreto-lei 
4.1^2, de 13 de fevereiro 
último, aquélas cuja ca­
pacidade de produção se­
ja superior a 30 mil li­
tros diários. -  Arthur de 
Souza Costa».

Para o efeito do Art.
2.0 do decreto-Lei n.o 
4.112 de 18 de Feverei­
ro, portanto, interpretan 
do a inteligência da cir­
cular u.o 27 são conside­
radas GRANDES DlSTl- 
LARIAS os estabeleci­
mentos distiladores de 
qualquer natureza, com 
produção superior a . . .
30.000 diários.

Agora vejamos o art
2.0 do Decreto 4.112:—

Nas grandes distilarias,
será facultativo o uso de 
medidores automáticos, 
podendo ser empregados 
aparelhos de qualquer ti­
po, desde que aprovado 
pelo Instituto Nacional de 
Tecnologia.

Duas são as ordens de 
considerações que dese­
jamos fazer:—

l.a-A s grandes disti­
larias, como as conside­
radas na circular, são 
praticamente isentas de 
instalar medidores, desde 
que até momento, o Ins­

tituto não conheceu ou­
tros aparelhos a não ser 
medidores, portanto não 
póde ser instalado o que 
não existe.

Também importa em 
referir si para ser isento, 
basta apenas possuir o 
estabelecimento distilador 
CAPACIDADE para . . .
30.000 litros, ou é obri­
gatório produzir no mí­
nimo essa quantidade 
diariamente.

Como é facil ver a cir­
cular ainda depende de 
interpretação.

2.a - Praticaraente, a 
não ser os grandes usi- 
neiros, os grandes pro­
dutores, TODOS SERÃO 
OBRIGADOS A INSTA­
LAR OS MEDIDORES.

O fiscalismo venceu a 
partida. Mas ainda temos 
muitas esperanças, nem 
tudo está perdido, restara 
ainda muitos cartuchos 
para queimar e serão 
queimados.

Numa época de equilí­
brio e justiça social, não 
é possível pensar para 
uma obrigatoriedade fis­
cal, separar grandes e 
pequenos produtores, a 
distinção é odiosa.

Até que seja reconside­
rado o assunto, que jul­
gamos de grande rele­
vância, vamos vêrno que 
importa a execução da 
lei. Temos a absoluta 
certeza que os resultados 
serão péssimo para o 
próprio fisco onipotente 
e ficamos isentos de ex­
plicar os motivos desde 
que aqui durante três a- 
nos a fio os temos cata­
logados todos. A fraude 
será oficializada e será 
em grande escala. Assim 
quiseram...

Aguardamos apenas os 
primeiros autos fiscais, 
e verão os nossos leito­
res que todos eles gira­
rão em torno do funcio­
namento dos afamados 
«conta litros» cuja inven­
ção surgiu —parece in­
crível— da mentalidade 
de um diretor de uma As-

PECESO ^  s o w j i f-

NO tem p o  d e  M o n a  L isa as pes­
soas receiavam  so r r ir  p o r ­

q u e  poucas tin h a m  bo n s d en tes . 
M as q u em  usa K o lynos tem  o r ­
g u lh o  d e  s o r r ir  p o rq u e  p o d e  
a p re se n ta r  d en te s  c la ro s e b r i ­
lh an te s , q u e  são a m ais p rec iosa  
d a d iv a  d a  n a tu reza .

K o ly n o s  lim p a  o s  d e n te s  m e­
lh o r  e sem  ca u sa r  d am n o — 
re s ta u ra n d o  ra p id a m e n te  o 
b r ilh o  c  b ra n c u ra  n a tu ra e s  
d o s d en te s .

Use Kolynos e tenha l| 
o bello sorriso da epoca!

sociação Comercial Bra­
sileira Centenária, que 
certamente desconhecia 
como ainda desconhece 
0 assunto.

Continuaremos a série 
de nossos comentários — 
e não descançaremos, 
resta agora cada produ­
tor que lhe convenha, 
cumprir a lei instalando 
o famigerado contador e 
esperar a próxima ava­
lanche de repressão fis­
cal.

Transcrito da ^\dlÓRIAy> 
de 12-7-42.

i í M

VINHO Q U I N A D O
E L E F A I V T E
Estimula o apetite e

desperta as energias
«uauicioAOK

Grupo E s c o la r  « E sp e ra n ça  de 
O live ira»

A  Q aALdacU
CO M POSIÇÃO

Caridade é dar roupa 
ao maltrapilho, matar a 
sêde do sedento, matar

A TesouraL Moderne^
BRINS E CASEMIRAS A PREÇO S MÓDICOS SÓ NA

A l f a i a t a r i a  * ‘ € I € € C N C

a fome do faminto, etc.
Um dia uma velhinha 

muito arcada pelos anos 
de trabalho, ia passando 
por uma rua muito mo­
vimentada.
Ela queria esperar o mo­
vimento diminuir um pou­
co, para atravessar para 
a outra calçada.

Já fazia muito tempo 
que estava ali esperando.

Logo depois, apareceu 
um menino robusto, que 
se aproximou da velhi­
nha e perguntou-lhe o 
que desejava.

A velhinha falou que 
fazia muito tempo que 
pretendia atravessar a 
rua, mas estava sem co­
ragem, pois tinha receio 
de ser atropelada por al­
gum automovel.

O menino pegou-lhe na 
mão e levou a com todo 
0 carinho para a outra 
calçada.

A velhinha agradeceu 
e pediu a Deus que a- 
bençoasse essa criança, 
pelo caridoso auxilio que 
lhe prestou.

Eis a caridade, sob u- 
ma das suas múltiplas 
fôrmas.
Renato B ad ich i, 4 .o  ano anexado

Casa a Venda
Coin 5 dormitórios, 3 sa­

las, casinha com fogão e- 
conomico Bertha, instala­
ção sanitária interna com 
ótimo banheiro, agua quen' 
te e fria.

Ótimo quintal com to­
das as comodidades e al- 
horisada. As duas frentes 
ajardinadas. Situada á 
Rua lõ de Novembro, 631 
esquina da rua Floriano 
Peixoto, nesta cidade. Fren 
te com 20metros fundo 40.

Chave na Casa Paccola. 
O pretendente poderá di­
rigir-se com o proptietá- 
rio Snr. José Oliva, em
L I N S ,  C a i x a  P o s t a l ,  7 8



o
É U M A  d o e n ç a  g r a v í s s i m a  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A FA< 
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  O È S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S Í F 1 L I 8  S E  A P R E S E N T A  SOF.  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A 3  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R 0 3  

M A N C H A S

“ELIXIR DE f-GGÜE':':-
C O N H E C I D O  HÁ  65 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  PA.‘ ; » t

Nova e intensa geada 
no Município de Lençóis

No dia 12 do corrente, 
ou seja no último domin­
go, verificou-se nova e 
intensa geada no raunicí 
pio de Lençóis, com efei 
tos também grandemente 
prejudiciais para a lavou 
ra canavieira.

Com a geada de 19 de 
Junho p.p. e a do dia 6 
do corrente que, como 
dissemos, já haviam re- 
duzido a produção da a- 
guardente calculada em
6.000. 000 de litros para
3.000. 000, com esta, este 
ano, a lavoura lençoen- 
se sofreu as con.sequên-- 
cias de três duríssimas 
geadas. Cafezais, pastos 
e canaviais dão impres­
são de haver passado pof 
aqui violentíssimo incên­
dio e cujas labaredas 
ter resvalado a vegeta­
ção, tostando-a por com­
pleto.

A verdura e leite estão 
sendo supridos com es- 
casses na cidade.

Nascimentos, Casamen­
tos e Falecimentos no 
Município de S. Pau^o.

Durante o período de 
28 de Junho a 4 do cor­
rente, no município de S. 
Paulo, faleceram 328 pes­
soas. Houve, na mesma 
semana, 173 casamentos, 
670 nascimentos e 41 na- 
ti-mortos.

F R A C O S  £  - N l M I C O S !  J  

VINHO C^£OoOTAOO |
Do Ph. C h . JoÀü do  h ilveifâ  jj 

Emprcgcdo coo» exilo  rw: : S

Tosses

' '■ffriodos
Bronchites
' scrophuh 56

J j j j Ccnvalt-cjnços

VINHO CREOSOTA
é um geredor de

Os automóveis partícu- 

lares não poderão mais 

circular enquanto perdu- 

rar o presente estado

de cousas.

A m edida não atinge os v e ícu lo s
s  a g a scg e n iõ .

Comuicado oficial do 
Deip: “Nos termos da re­
solução do sr. presidente 
da República, já divulga­
da pela impren.sa, fica 
proibida, a partir do dia 
19 do corrente, em todos 
os municípios do Lsíado, 
a circulação de carros 
de passageiros-particula- 
res e oficiais-exceto os 
movidos a gasogênio, con 
forme esclarece o chefe 
do Governo da Nação ao 
sr. Interventor federal”.

Resenhe da Semana
Londres — Segundo foi 

revelado nesta capital, o 
major Helrn, chefe do 
Gestapo em Zabreg, foi 
morto por patriotas iu­
goslavos.

Berlim — O rádio ale­
mão anuncia que o pe­
ríodo de 1 a 13 do cor­
rente, as forças navais e 
aéreas do Reich afunda­
ram, segundo indicações 
fornecidas pelo alto co­
mando alemão, um total 
de 450.000 toneladas de 
navios mercantes.

Moscou — Ghoques ar­
mados de grande escala 
foram registrado na fron­
teira hungaro-rumena, é 
0 qiie anuncia a emisso­
ra local.

Londres — A  rá d io  de

■"V

Médicos, Técnicos,
Juristas, Professores, Intelectuais:

Um NOVO PLA N O  lhes perm ite todas a t  fa­
cilidades e vantagens para aquisição de 
livros e utilidades profissionais ou escolares.

Chefes de Família:
o  mesmo PLA N O  lhes perm ite constitu ir um 
pecúlio para  a educação dos seus filhos.

Inscrevam-se no <PREmARIO DA

o rg an ização  p a ra  fa c il ita r  a d ivu lg ação  do liv ro  
e fa v o r t c e r  a educação da m ocidade b ra s ile ira

Distribue mensalmsnte BGLSÍ^S CE EDUCÜÇÜO no vnlcr do 
3 0 :0 0 0 $ 0 0 0 ,  2 0 :0 0 0 $ 0 0 0  e 5 :0 0 0 $ 0 0 0

IN F O R M E M - S E  E M  N O S S A S  C A S A S :

RIO - Rua Bethencourt da Silva, 21-A — Av. Rio Branco, l ló  
SÂO  PAULO - Rua 15 de Novembro, 62 a 66

* Peçíi a presença do n/agente ou enrie-nos este coupen se quizer outros in:ormes \
 ̂ N o m e ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  I
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E. Ferro_
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Dados estatísticos sobre 

o movimento imigrató­

rio e trabalhadores na­

cionais no município de 

Lençóis, durante o lus­

tro de 1935 a 1940

Durante o lustro de 
1935 a 1940, encaminha­
dos pelo 9.0 distrito a- 
gricula do Estado de S. 
Paulo, no município de 
Lençóis, deram entrada 
799 imigrantes e traba­
lhadores assim distribuí­

dos :
Brasileiros 
Japoneses 
italianos 
Argentinos 
Alemães .

552 
234 
. 8 
. 3 
. 2

Já dispensa atestados!!!
A sua presença 

é assombrosa!!!
É um fato reconhecido 

a eficácia do «Elixir de 
Nogueira», do Farmacêu­
tico e Químico João da 
Silva Silveira. Ele já dis-

París anuncia que as tro­
pas alemãs conquistaram 
a cidade de Varoshilov- 
grad e cercaram impor­
tantes forças russas en­
tre Varonosch e Poverino.

Moscou — A emissora 
local informa que depois 
de ter sustentado violen­
ta luta as tropas russas 
evacuaram Boguchar e 
Milerovo.

Buenos Aires—Faleceu 
o ex-presidente da Re­
pública Argentina, sr.Ro- 
berto Ortiz.

Ancara — Considera-se 
quase certo nesta capi­
tal que 0 sr. Menciogiu, 
secretário-geral do Mi­
nistério do Exterior da 
Turquia, será nomeado 
para substituir o sr. Sa- 
rojogiú, agora primeiro 
ministro.

Moscou — A batalha 
pela posse de Varonezh 
atingiu ontem o ponto 
crítico. A  cidade está sen­
do defendida com obstina 
ção selvagem pelas forças 
russas que, diariamente, 
enfrentam ura número 
sempre crescente de di­
visões de infantaria e de 
tanque inimigos, proce­
dentes da margem oci­
dental do rio Don.

Berlim—A rádio-emis- 
sora local anuncia que 
as forças navais do Reich 
afundaram, nas últimas 
24 horas, 8 navios mer­
cantes inimigos.

pensa atestados. Impõe- 
se pelos efeitos observa­
dos. Onde não é possí­
vel 0 tratamento pelas 
injeções a sua presença é 
assombrosa. Enfim é ele 
um guarda vigilante e 
destruidor do mal que 
mais tortura a humani­
dade, proporcionando-lhe 
surprezas as mais desa­
gradáveis: A Sífilis.

São Salvador, Baía. 
( A s s . )  Dr. Cyro Teixe ira  de A s s is  

Delegado de Higiene 
(Firma reconhecida)

v-v f/Yi.-a,
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SEO FSGABO

Se:n Csíomdanos—E Saitará da Cama 
Dispcsía Para Tudo

S m  figrado deve d e rram ar, diariam ente* 
no estom aso, um  litro  dc bilis. Se a  bilis não 
co rre  livrem ente, os alim entos não são 
digreridos e apodrecem . Os trazes incham  o 
e-•x>mago. Sobrevem a prisão  de v en tre  
Voctt sente-se abatido  e como que e n v e n o  
nado. Tudo é am argo  e a vida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to cará  & 
causa. N ada ba  como aa fam osas P illu la t 
C A R TER S p a ra  o F icado , p a ra  um a acção 
corta. Fasem  co rre r livrem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disi>osto p a ra  tudo» 
Não causam  d a m n o ; são suaves © contudo 
cão m aravünosas p a ra  fazer a  bílis correr 
livrem ente. Peça  as Piliulas CA R TERS 
p a ra  o Fígado. N ão acceita imitaçõea« 
^raco 3$0Ò0
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Rosa e o Crawo

Dançando no espaço com o 
perspassar da aragem, vivia 
uma rosa, toda rubra e orgu­
lhosa. Os espinhos como sol­
dados da rainha da flôr, fa ­
ziam cadeia em circo para 
defendê-la Cotn beijos de luz, 
o sol rubicundo da manhã, 
despejava das alturas, raios 
de luz para ela. Feria o es­
paço, o perjume embriagador, 
que a rosa evolava em lon­
gos bocejos. A briza furtiva 
e perfumada, semeava em 
cada coração, uma vida no­
va. As borboletas abtiam 
suas velas e iam singrando 
no ar pousar nas péta­
las, que ainda espreguiça- 
vum cheia de orvalho.

Ao lado dela jU>ria um 
modesto e humilcle cravo. In­
vejava a magnitude da rosa. 
Queria ser o rei da rainha 
«rosa». Queria ser grande, 
belo, ruboricido. Queria ter 
perfume, graça e amor.

Um dia, porém, o cravo 
sem viço e sem frescor, do­
brou a haste num clamor 
profundo.

Ai dormiu ....
Perdeu suas pétalas, per­

deu suas sépalas, perdeu 
sua vida.

Deus tendo compaixão do 
cravo, um dia fê-lo rei.

E ao lado da rosa hoje en­
feita a vida e enfeita a moj te.
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o  Brasil com uma superficíe de 8.511.183 
qu lómetros quadrados, ocupa o 2.0 lu- 
Sar entre todos os paizes mundiais. Em 
1940 a sua devisâo territorial atingiu os 
seguintes dados: 785 comarcas, 1.293 ter­
mos,- 1 574 municípios e 4.842 distritos.

Se os esquimáus, no verão, moram em 
tendas ou levantam pequenas cabanas fei­
tas com ervas secas e pedras, no inverno 
são obrigados a construir "iglús" com 
blocos de gêlo. O  iglú é hemisférico, 
sendo que os blocos de gêlo são corta­
dos na devida fôrma por meio de faca 
especial, de osso. As lampadas de óleo 
tornam o interior da casa tão quente que 
os habitantes quasi sempre andam nús.

Sabe-se que de 5 á 6 léguas de Belo 
Horizonte, existe .a mina mais profunda 
do mundo. A  mina de M ORRO -VELH O . 
Mergulham diariamente três turmas de 
trabalhadores, atingindo o número de 
2.800. Extra-se das minas, 10 quilos de 
ouro por dia. Tem ela a profundidade 
de 2.538 metros.

Aniversários
Fizeram anos:

Dia 17, a jovem Edel- 
vira Cruz.

Dia 18, 0 sr. Ângelo 
Batistella.

Fazem anos:
Hoje, Dna. Thereza P. 

Campanari, esposa do sr. 
Ernesto Campanari. A 
sra. Dirce P. Trecenti, es­
posa do sr. Mário Tre- 
centi. O snr. Orlando Co- 
neglian.

Dia 20, 0 menino Pau­
linho, filho do sr. João 
B. Viana Nogueira. A sra. 
Regina Briquesi.

Dia 21, 0 menino Wal-

Diretor. Alexandre Chitlo
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A ’ tVlINHA AVO’
("In  memoriam")

Quando, nos transes da minha mocidade, 
Eu volvo o olhar ao passado desta vida. 
Lembro-me, eternamente com saudade 
E com tristeza, da minha avó querida!

Lembro-me do sorriso que ela trazia 
Sempre no rosto alegre e cheio de encanto! 
"Rezes por mim, um pouco”, ela me dizia,
‘‘Que Deus, qualquer dia, te pagará por tanto!”

Lembro-me também da hora em que partiu 
Para sempre; e da tristeza que atingiu 
A minha pobre alma, profundamente !

Quiz, Deus. chamá-la para sua glória; e embora 
Esteja longe, eu lhe vejo o vulto ausente,
Com o sorriso mesmo e a graça de outrora.
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=  E PARENTES =
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ter Renato, filho do sr. 
João de Andrade e de 
dna. Helena Ferreira Bra­
ga Andrade.

Dia 23, Snra. Iracema 
L. Paccola, esposa do 
sr. Armando R. Paccola, 
residentes em Lins.

Dia 24, a sra. Yolanda 
Gioffrê.

Nascimentos
No dia ■'0 do corren­

te, 0 sr. Jacob Pereira 
da Silva Tó, fiscal esta- 
doai nesta cidade, e sua 
exma. esposa dona Celí- 
da Victor Pereira da Sil­
va tiveram o enriqueci­
mento do seu lar com o 
advento de uma linda 
menina, que, nas águas 
lustrais do batismo, rece­
berá o nome de Sonia.

— No dia 12 do fluente, 
o senhor Armando Bac-

cili e sua esposa dna 
Pompéia Frezza, viram o 
seu lar enriquecido com 
o nascimento de ura ro­
busto menino, que na pia 
batismal receberá o no­
me de LUIZ.

Itinerantes
Desde alguns dias, a- 

cha-se nesta cidade, a 
professora srta. Aristéa 
Peixoto de Faria, substitu­
ta no grupo escolar locai.

Sr. Redator do «0 ÉCO»
Sofrendo ha doze anos 

de um encômodo que me 
impedia, de maneira qua­
si absitluta, governar as 
minhas exigências fisio­
lógicas e impossibilitan­
do ausentar-me de casa, 
por esse período de tem­
po, não obstante ter so­
frido quatro intervenções 
cirúrgicas, por intermé­
dio do seu prestigioso 
jornal, quero tornar pú­
blico, que desanimado e 
considerando o mal in­
curável, tomei a última e 
difinitiva deliberação so- 
bmetendo-me aos cui­
dados do dr. Antonio Te- 
desco, desta cidade.

O ilustre clínico, diag­
nosticando, com certeza, 
em poucos dias, conse­
guiu reduzir, aos 70 por 
cento, a defecação irre­
gular e ^contínua que 
paulatinamente ia con­
sumindo minha existên­
cia e tornava impossí­
vel a minha presença na 
sociedade.

Diante então desse fei­
to flo dr. Antonio Tedes- 
co. que 0 considero ver­
dadeiramente milagroso, 
sumamente grato ficaria 
se nas colunas do seu 
jornal désse a estas pou­
cas linhas.

Assim, com a maior 
divulgação desse fato, 
eu podería pagar me­
lhor os benefícios médi­
cos que recebí do dr. 
Antonio Tedesco.

ürato, subscrevo-me a- 
tenciosamente.

Lençóis 15 de .lulho 
de 1942-Est. de ^  Paulo 
Pedro Carlos Romani

Imigrantes encaminhados ao município de Lençóis 
durante os anos de 1936-1937-1940

Pela hospedaria da Capital, durante os anos de 
1936, 1937 e 1940, fòram encaminhados á lavoura 
do município de Lençóis, os seguintes imigrantes:

1936
Brasileiros
Japoneses
Argentinos
Alemães

1937
76 Brasileiros 90

66
3
2

1940
Brasileiros 47

16
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